






O MARIDO AUSENTE 

(1988) 



Com6dla oscrlt11 otn l 988, correspondendo <lO prl,nofro convite do Teatro dll 
Portalegre, quo a estreou em 1,9A9. Aprcsontndu pola R'l'P-2 0111 l99l, numu 
roollznçllo do JicrlOnder Peyi•oteo, com SuHf111(1 Bor!ju� nu protagonista.
Truduzido cm polaco, fr11nc(\Jl o it1JliW10, foi escolhida pru:n repro:sontur 11 
Dramut11rí(iu Portuguesa em várias c!dadeR Ot11•111)0iru;, no drnbito daa jor­
nadJlS 'l'ontl'o Europeu Hojo: o,n Poris (1991), Veneza (1991), Cúnobra 
(1992), Brux.olus (1992) o Lisboa (1998). ReJir0 tl•8C 11iC1.da u su11 apresanta­
çdo como Jeitura-espootáculo, inl,ogrucllt no Xl Festival de Bayonnc, Frnnçu
(1991). l," cdlçilo um 1997 (Edições Colibri, Lisboa), 

,A con1édl ,, d,o Nurborto Ávila ó nào só um bom 11chntlo, con10 uma daa at,AR 
molhon:i,i obras dran1átlcu�, corn wn diálogo vivo, inteligente, C/\l'1'cl(t)do por 
un1n lronin q110 o tornu oxtroo1orn!lllto cc11nunitutivo, uma cat'acterfaaçAo 
do porsonagons e situaçõ�" bt1KLllntc ricu, ao mesmo tompQ com imnaina­
çAo o toatl"al,ncnt-0 vorollfrnil (,., I.• 

CARLOS Pom>o, 'Dmri1J de Lisboa. 

,O Marido Ause,1111 ó um11 p-0çi1 de Norborto Ávila, 11 quo111 NO rcconhocorn 
()xeelo11tcs quulidudos do eacrítor-drümotutl(o I. .. J, Um toxto que rovolrwu 
ô. pa·rtida enorn1cR potonch,o,lidndos I. .. J do uma riqueza n(lmfrt\vol 1, •• J con­
segue ser 8Írnulurnoamcnto histórico-cu l lu 1·111 tl tltcmporaJ.• 

FÁTIMA Li�r,,,:s, Didrio Popular,

•O I.Gxto do Norbcrto Áviln, drM1otu1,go que ó urgonto conbccor, 11stá muito
bQ111 con11truido, Vivo nu fluidez dv;; di6logo�, rico o intol!gonto J •.• J.•

JA1M� Gum.1ll8. O Diu. 

«A peço é un1 bclu ux.urcício literário [ ... J. Oltonto mi11uto11 do humo!' requln• 
tatln, nitontu n1ü1utos de cul�uru vi8l.u do direito e do ave�RO J. .. J.•

MANUR1, JoAo GoMHB. O E111·t1pt11, 

•Con11ldl11 llngonho!rn, de grande fantaalA, C()n'J diúlogos vivos e réplic(IR di­
vortidus f.,. 1 ••

ANTôNlo lll'J'A SAN'l't).�, •l!'im ele Semana,, O Di(,,,in, 

.. ruco e iflliJni:;o om informação, o texto porrnitiu n concepçllo do um ORJ)ocM• 
culo divertido Oá q1.1c, tio "'Illl comódia se trata), lódlç() ()(111'1 bnses fir1nes n11
scguru 'corrilutoria' toa1.1'al de u,n doij nO!l!los mnis reconhecidoR, trnduzi• 
dos e rep1•esontacl,1� dramuturl{os.• 
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Comtídin M9incl'6niilo 

1.0 P11F.TlllND1\N'r1t, Solin11lo, o Mai:inífico, sultão da Turquin 

(géculo xv1) 

2." Pllll:'J'ENOEN'L'E, Ivon, 1.11n príncipe russo (sócvlo xv111J 

3.• P11E't'ENOEN'.l'1, :, OUio l, Olho do rei Luís da 13uvi.eru {século x1x)

•••• 

Muito e,nbora seja adniisstvel atribuir o desempenJw dos 
trh pretendentes a diferentes actores, 1nclhor ser·á que urn só 
octm· se encarregu.e da interpretaçi'lo sucessiva das 1·cfericlas 
personagens. 

A ac;;-,11,o, sendo assi11cr-ónica, evoca te,npos muito diver­
,os, da Antiguidade Grega à Segunda GU,erra Mundial. A re• 
presentaçao - dada a estrutura da obra e tanto quanto é res­
peiláuel a opinião do autor - deve decorrer stun qualquer 
intervalo. 

E$c.ritório-biblioteca de Penélope Lascari.s. Na ,naiori,a dos 
08pectos, reconstituição quase 1ninuciosa do a,nbiente da An­
tig11idadil Grega: colunas, estátuas ern respectivos pedestais. 
Uma, delas poderá ser de Palas Ateneia. O bu.sto de algu,n 
ffeósofo. Ou de alguni poeta: Homero, por 11xeniplo. 

Ao /,ado esquerdo, entre duas colunas, porta envidraçada, 
Q/Jerta da pa.r em par. Através da cortina diáfana descobre-se 
um trecho do jarelirn lu:i:uriante. 
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Ao lado direito, ta,nbém entre duatJ coluna11, porta qu,e 
dá para outro co,npartünento do palácio, presumiuelrnente 
tuna antessaltt,. 

Tan1.bém entre cluas colunas, mas ocupando ,naior t!H·

paço, estantes co,n. tiuros, :;iniples e elegantes. É este o fun­
do para a rnesa de trabalho de Penélope, com respectiua , 
cadeira, condüente. Sobre a ,ncsa, tima. ,náquina da escre­
uer (do11 anos 30, llemington, segundo He diz), rna.'I coniplelâ­
mente do1�rada; lluros e rnaços de papéis. 

Ainda ao lado esquerdo, já quase ao centro e ju,nto da 
mesa de trabalho, u,na cadeira 1nais aparatosa, que faz lern­
brar• u,n trono. 

No lado oposto, bast.ante mais chegado à frente, 1una 
espécie de canapé, co,n u,n HÓ respaldo numa das extre,ní­
dades. Entre ele e a ,nesa d-e trabalho, um largo tamborete. 

Onde 1nellwr conuier, em luga,r de nien.os dt!&taque -à
esquerda, por exemplo -, um. pequeno touca.dor, com a tri­
peça qne lhe é pr,ípria. 

To<i,os estes m6ueis inspirados noi, que se podem ver ruJH

uaso.� ci>râ1nicos e nos baixos-relevos da Grécia Antiga. Pe ­
nélope, ,'lentada à mesa. itn11c1r.auel1nente uestida e penteada 
à gregà, escreve à rnáquina. 

P1,Nê1,o,,i;;-« ... Por osta razão, Ulisses bem-amado, é 
meu propósito gu!lrdar-mo fiel ao compromisso de um amor 
eterno.,, (Pausa.) ••Ulisses: - Em qualquer circunstância, das 
quais a menor não será o nosso afnstarnento por 1notivo de 
guerra inesperada. - Penélope: - Sím, a defesa ela Pá­
tria ... - Ulisses: - O necessário combate por aJguma cau­
sa indubitavebnente ... » Indubitavelmente, não. (Inutiliza a 
palcturrr,.) «Inego.vehnento justa.» Portanto: «O necesslirío 
combate por alguma causa inegavelmente just.a.» 

(Nu.,na prateleira da e,'itnntc, retine u,n despertador.) 

P1�NeL01,i,: (interronipendo o trabalho) - .Pronto. Ob-i:l­
gada, Cronos de L,azer por casa. Cwnpridor, como sempre;
ielado:r impecável. (Volta-se para trá,1,1, torna o relógio e. 
abrindo a gaveta da secretária, guarda-o. Ouue-.qe-the aindrz, 
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por 11rn instante, o repenicar dã, campainha.) Pausa no traba­
lho. (E procede a unia ligeira arru,mnçlio da papelada, e dos 
liuras. Leua11ta-se e, a pa11t{01i :teguros nias tranquilos, dirige­
·81' ao pequeno toucador. Senta•Re na tripeça, voltada para 
o público, frente ao espelho ima,:inárió, de que só a fina
moldura se ergue fl,Q tam,po da ,n�sita.) Retoquemos agora
o frontispício. (E põe-se a corrig,;r e a aperfeiçoar a 1naqui­
lhagcni.) Tempo, impiedo1:1ã divind11do, nilo te esforces de­
masiado no exercício das tuas funções. Sô generoso para
com esta pobre mulher, retarda quanto pudores o apareci•
mcnto dos sinaia com que vais ma1·cando a decadência dos
c()rpos fen,ininos. E ma1:1culinos lrunb61n. Oh, não venhas ain­
da lavrar a superfície do Lneu rosto. L11placávcis, os sulcos
que deixa a tua charrua intlexfvol, Tempo irrcveTente e de·
satencioso. Atrever-me-ia ti eh.amar-to ... iconoclasta. E que
prazer poderás Lu 1,iêJl,ti I' ttansformando numa ruína - ve­
nerável ruína, concordo - o t1nnplo da consagrada Beleza?
Não me roubes o ensejo de rever Ulisses, n1eu marido, an•
tes dos inevitávei!:l estragot, . ., que col'tmnentc me destinas.
Pudesse ele, malogl·ado esposo, contemplar ainda este
rosto, em que pen,iHtem - inas uão por muitos anos - ves­
tígios inconteatávei1:1 de juventude. (Pa,usa.) Decerto que, em
qualquer ch·cunatância e de qualquer 111odo, do n1aior valor
seria o próprio regresso ele Ulisses. E não desisto de pen•
sar que, mesmo que o 'l\Hnpo n1e tivesse causado estragos
irreparáveis, nunca ele, o desejado Ulisses, mo veria des­
provida de encanto. (Noutro to,n.) Esta ideia não me pare­
ce desaproveitável. Ou será que já escrovi algo semelhante?
Bem, depois se verá. (Levanta-se.) Oh, infindável comédia!
(Dirige-se nouarnente pa,rri a rn.e1:1a de trabalho. Toma duas
folhas dactilografadas, ci1ijo teor conipara por ttm instante.
Depois, co·rn 1nitigada ironia:) Niio fosse o diligente, o ritu1;tl
sacrifício do texto, a sistemática destruição da proi;a peri­
clitante.,. que tei.rnosa1nente renasce ... ti vesa e eu enove­
lado, persistentemente, o infindável fio das ptduvraa, .. hl\­
voria agora un1 novelo do tamanho do mundo! Ao longo dos
anos, o infatigável bichinho-da-seda chamado Penélopé foi
segregando a pura ficção de que se alimeotam oa homens
de boa f6. Oh, siiu, tivesse eu guardado esses milharc-Hi e
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